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DURABILIDADE NATURAL DE MADEIRAS AMAZÔNICAS EM CONTATO COM O SOLO 
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Adelmar Gomes Bandeira 2  

A madeira um produto largamente utilizado em todo 	o 

mundo para a construção de prdios, m5veis, dormentes de 	estrada 

de ferro, pontes e uma srie de outras utilidades nao menos impor 

tantes. O conhecimento da durabilidade natural da madeira das 	es 

pcies ainazBnicas e, sem dúvida, importante para unia 	utilização 

mais adequada. 

A composição química da madeira varia grandemente entre 

espcies e ate mesmo entre partes de um mesmo indivíduo, o que de 

termina a resistncia ao ataque por agentes bio16gicos, sendo o 

cerne mais resistente que o alburno (Cavalcante 1976). 

A durabilidade depende tambm das condiçBes de emprego 

rias quais a madeira g utilizada, sendo que essa propriedade, pode 

ser avaliada colocando-se a madeira em condiç6es naturais, ficando 

exposta ao ataque por organismos xil6fagos (Stilner 1965). 

Com o prop6sito de avaliar a durabilidade natural de ma 

deiras amaz8nicas, foi instalado, em 1976, um experimento na rea 

do Centro de Pesquisa Agropecuria do Tr5pico flmido - CPATU, em 
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terra firme, vgrzea alta e igapcS, envolvendo as seguintes madeiras: 

Abiu (Myrtiluma eugeniaefolia Pierre), Acapu (Vouaccrpoua americana Aitl.), 

Acariquara (Minguartia guianensis AublJ, Angelim comum (Hyrnenolo 

bium excelsum Ducke), Arapari vermelho (Macrolobium sp.) Araracari 

ga (Aspidosperma eteanum M. Arg.), Breu manga (Tetragastris altia 
sima (Aubl.) Swart.),Conduru de sangue (Myrocarpus frondusus 	F. 
Allem.),Itaiiba (Mezilaurus itauba (MeissjTaub. ex Mez3, 	Jarana 
(Holopyxidium jarana (Huber) Ducke), Louro preto (Nectandra cane! 
cens Nees), Maçaranduba (Maniikara huberi Standley), 	Maparajuba 
(Manilkara amazonica Standley), Matamat branco (Eschweiiera odora 

(Poepp.), Maria preta (Zyziphus itacaiunensis Fr5es), Pau 	d'grco 

(Tabcbuia irnpetiginosa Mart.ex DC .), Pau amarelo (Euxylophora 	pa- 
raensis Huber), Pau santo (Zoliernia paraensis Huber), 	Sapucaia 
(Lecythis usitata Miers.) e Tatajuba (Bagassa guianensis 	AublJ. 

As madeiras utilizadas no experimento foram coletadas na fazenda 

Santa Terezinha, lan 15 da rodovia PA-70. As estacas possuem um di 

mensionamento de 100 cru x 4 cm x 24  cm com predominância de cerne 

em todas as estacas testadas. A identificação do material foi rea 

lizada nos herbgrios do CPATU e Museu Emilio Goeldi sob a supervi 

são do Dr. João Murça Pires. Foram distribuídas de seis a nove es 

tacas de cada espcie, em pequenos lotes de terra firme, vrzea ai 

ta e igap6, em fileiras, com espaçamento de 30 cm entre estacas 

e 50 cm entre linhas, sendo enterradas at 30 cm do seu comprimen 

to. Inspeç3es para averiguar o estado de conservação das madeiras, 

foram feitas duas vezes ao ano, sendo urna na época mais chuvosa e 

a outra na poca mais seca. Para isso, as estacas são tretizdas 

cuidadosamente para observação geral, que donsta de urna leve raspa 

gem da terra e detritos aderentes e leve pressão com um canivete 

em toda a superfície, a fim de determinar o grau de deterioraçao. 

As peças ainda não atacadas por insetos xi16fagos ou fungos 	apo 

drecedores, atribuiu-se-lhes o índice 100 e subsq(1entemente 	s 

outras, índices 90 (ataque superficial),' 70 (ataque moderado), 40 

(ataque intenso) e O (quebra na estaca), segundo as normas preconi 

zadas pela ' t lnternatiorial Union of Forestry Research Organization" 

(1970). A resistncia das madeiras avaliada pelo nCmero de anos 

que decorre -  at serem destruidas (Stilner 1965) e a vida mgdia de 



PESQUISA EM ANDAMENTO 
PA/lil - CPATIJ - set./83 - p.3. 

cada espicie í considerada quando 60% das estacas testadas apresen 

tam índice de comportamento O (quebra da estaca) (Cavalcante et 

ai.. 1978). As observaç6es continuarão a ser feitas, periodicamente, 

ati a destruição total das peças de todas as madeiras em estudo, 

quando serg apresentado um relatirio final dos resultados. 

A fim de minimizár as discrepâncias provenientes da pre 

sença de alburno nas espicies estudadas, tomou-se por base o valor 

médio do índice de comportamento de cada espcie. Os resultados fo 

ram calculados da seguinte forma:. 

Valor mídior X
1 .100+X 2 .90+X 3 .70+x4 .'4O+X 5 .O 

xl+x2+x3+xLt +x5 

a X 5  significa o ni5mero de estacas atacado dentro de 

determinado índice de comportamento expresso pelos números 100, 

90 5  70 3  40 e 0. 

Durante duas das inspeç6es semestrais(março de 1979 	e 

julho de 1982), foram observados e coletados os cupins que se 	en 

contravam nas estacas. Em março de 1979, ipoca de muita 	chuva, 

não foram constatados cupins nas madeirás de vãrzea alta e igap6, 

onde o solo estava muito encharcado, porírn grande parte das peças 

da terra firme estava sendo atacada por estes insetos. Em julho de 

1982, ipoca de estiagem nos trs locais do experimento, foi maior 

o nUmero de estacas com cupins na terra firme. As espicíes de cu 

pins Anoplotermes sp. A, Anoploterrnes sp. 8 e Armiterrnes sp. . n. 

não são xil6fagas verdadeiras, alimentando-se mais de hUmus ou de 

madeira jg muito apodrecida por outros organismos. Estas trs 	es 

pícies foram encontradas na parte enterrada das estacas da 	terra 

firme, e Armitermes sp. n. representou aproxirhadamente 90% do 	to 

tal dos indivíduos das trs espície.s. 

Todas as demais espíciesde cupins encontradas no experi 

mento são xi16fagas verdadeiras, tais como: Dolichorhinotermes lan 

gilabius, Heterotermes tenuis e lILhínotermes rnarginalis que comen 

preferencialmente na linha de separação entre a parte area e a 

parte enterrada da madeira. 
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Conclui-se que a razgo pela qual as madeiras so 	estra 

gadas mais rapidamente na terra firme , sem divida, a atuação de 

fungos apodrecedores e cupins. 

As únicas espcies de madeira que ngo sofreram ataques 

por cupins foram Angelim comum (Ffymenolobiurn excelsum) e Pau d'arco  

(Tabebuia impetiginosa) que provavelmente apresentam compostos qu 

micos repelentes para estes iriseto. Sabe-se que isso acontece nor 

malmente com determinadas madeiras (Harris 1971). Este mesmo autor 

e vrios outros, como Sands (1973) e Mariconi et ai. (1980), das 

sificam os ct4ins entre os principais deterioradores de 	madeira 

nas regi6es ttopicais, principalmente onde o clima no 	muito 

i5mido. Em julho de 1983 (sete anos ap5s a knstãlação do experimen 

to) foi feita mais uma inspeção e com base no índice de comporta 

mento, concluiu-se parcialmente, que as madeiras Abiu (Myrtiluma 

eugeniaefoiia), Acapu (Vouacapoua americana), Itaúba (Mezilaurus 

itauba), Jarana (Holopyxidium jarana) e Pau d'arco (Tabebuia impe 

tiginosa), apresentaram melhor comportamento nos trs ambientes 

testados (terra firme, vrzea alta e igap6) , sendo indicadas para 

uso em forma de estacas, cercas, moirBes, dormentes e estrada 	de 

ferro, dentre outros. As madeiras Conduru de Sangue 	(Myrocarpus 

frondosus), Maparajuba (Manilkara amazonica) e Tatajuba 	(Bagassa 

guianensis) apresentaram maior resistncia na v.rzea alta e igap6, 

sendo, conseqüentemente, indicadas para ambientes úmidos e enchar 

cados. 
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